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1. ENQUADRAMENTO  

 
A seca é uma redução temporária da disponibilidade de água, devida a precipitação 

insuficiente, sendo uma catástrofe natural de lenta progressão, que se pode estender no 

tempo e no espaço, aumentando a variabilidade no comportamento e nos seus efeitos. De 

uma maneira geral, é entendida como uma condição física transitória, associada a períodos 

mais ou menos longos de reduzida precipitação, com repercussões negativas nos ecossistemas 

e nas actividades socioeconómicas. 

A duração de uma precipitação anomalamente reduzida, bem como a amplitude dos seus 

desvios da normal climatológica, determina a intensidade de uma seca e a extensão dos seus 

efeitos a nível das reservas hidrológicas, das atividades económicas em geral (incluindo a 

agricultura), do ambiente e dos ecossistemas. 

A definição de seca também depende do ponto de vista do utilizador, distinguindo-se em geral 

entre (APA, 2022a e b): 

Seca meteorológica - Associada à não ocorrência de precipitação, define-se como a medida do 

desvio da precipitação em relação ao valor normal (média 1971-2000) e caracteriza-se pela 

falta de água induzida pelo desequilíbrio entre a precipitação e a evaporação, a qual depende 

de outros elementos como a velocidade do vento, temperatura, humidade do ar e insolação. A 

definição de seca meteorológica deve ser considerada como dependente da região, uma vez 

que as condições atmosféricas que resultam em deficiências de precipitação podem ser muito 

diferentes de região para região. 

Seca agrícola – Associada à falta de água causada pelo desequilíbrio entre a água disponível no 

solo, a necessidade das culturas e a transpiração das plantas. Este tipo de seca está 

relacionado com as características das culturas, da vegetação natural, ou seja, dos sistemas 

agrícolas em geral. 

Seca agrometeorológica – Conjugação dos conceitos de Seca Meteorológica e de Seca 

Agrícola, uma vez que existe uma relação de causa-efeito entre elas. Desta forma, a falta de 

água  induzida pelo desequilíbrio entre a precipitação e a evaporação irá ter consequências 

diretas na disponibilidade de água no solo e consequentemente na produtividade das culturas. 

Seca hidrológica - Associada ao estado de armazenamento das albufeiras, lagoas, aquíferos e 

das linhas de água em geral. A seca hidrológica está, assim, relacionada com a redução dos 

níveis médios de água superficiais e subterrâneas e com a depleção de água no solo. Este tipo 

de seca está normalmente desfasado da seca meteorológica, dado que é necessário um 
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período maior para que as deficiências na precipitação se manifestem nos diversos 

componentes do sistema hidrológico. 

Para prever, detetar, caraterizar e monitorizar secas ou, ainda, para comparar secas recorre-se 

a indicadores que descrevem a magnitude, a duração, a intensidade e a extensão espacial dos 

eventos. 

As situações de seca são frequentes em Portugal Continental, com consequências gravosas 

particularmente na agricultura e na pecuária, nos recursos hídricos e no bem-estar das 

populações, sendo de destacar, nos últimos 65 anos, vários episódios de seca com diferentes 

graus de severidade:1943/44, 1944/45, 1965, 1975/76, 1980/81, 1991/92, 1994/95, 1998/99 

2001/02, 2003/04, 2004/05, 2005/06, 2011/12 e, mais recentemente, 2017/18 que abrangeu 

quase todo o território nacional.  

Atualmente, de acordo com o Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), a situação de 

seca meteorológica que se iniciou em todo o território em novembro de 2021 agravou-se 

significativamente no final de janeiro 2022, com um aumento significativo da área abrangida e 

da intensidade da situação de seca (IPMA, 2022). 

O Governo reconheceu, através do seu Despacho nº 7843/2022 publicado a 27 de junho, a 

existência de uma situação de seca severa e extrema, agrometeorológica, em todo o território 

continental.  

Numa perspectiva de longo prazo, os efeitos das alterações climáticas podem contribuir para o 

aumento da frequência de situações de seca com a ampliação do risco e vulnerabilidade a este 

fenómeno, traduzindo-se num incremento dos seus impactes em todos os setores de 

atividade. 

Estas situações de seca colocam pressão nos sistemas de abastecimento público da água que 

procuram garantir a disponibilidade e qualidade da água distribuída. 

É de salientar ainda a provável continuação de valores de precipitação inferiores ao normal, 

sendo expectável um agravamento da situação de seca a curto prazo.  

Atenta à referia situação, e considerando que os municípios da CIM-RC se encontram em seca 

Severa ( fonte do IPMA), a CIM-RC, em articulação com os Municípios e a Agência Portuguesa 

do Ambiente acordaram a elaboração de um Plano de Contingência para Situações de Seca no 

território da CIM Região de Coimbra . 
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O referido Plano tem como principal obejtivo garantir uma resposta atempada e eficiente dos 

Municípios, empresas municipais e demais entidades à evolução das situações de seca, 

promovendo a adoção de medidas apropriadas e homogéneas no território.  

No Conselho Intermunicipal da CIM-RC de 15 de Setembro foi aprovado o documento supra 

mencionado e ainda activado o nível de intervenção 1, onde solicitam aos municípios que 

desenvolvam os procedimentos necessários à implementação das medidas previstas.  

Face ao exposto, a Câmara Municipal de Góis, elabora o Plano de Contingência Municipal – 

Situação de Seca, em articulação com APIN – Empresa intermunicipal de Ambiente do Pinhal 

Interior Norte e demais entidades com responsabilidade nesta matéria.  

2. OBJETIVOS 

 

O Plano de Contingência para Situações de Seca tem como principal objetivo garantir uma 

resposta atempada e eficiente da autarquia e das empresas municipais à evolução das 

situações de seca, adoptando medidas apropriadas a cada fase de agravamento. 

Com efeito, estabelecem-se como objetivos específicos; 

a) Definir as medidas preventivas, voluntárias, restritivas e de carácter excecional; 

c) Estabelecer os mecanismos de ativação do Plano; 

d) Divulgar o conjunto de medidas a todos os serviços e população. 

e) Promover acções de sensibilização e formação á população e técnicos do município. 

e) Facilitar a avaliação sistemática do próprio plano, permitindo reajustar as medidas de 

contingência de forma a melhorar a respetiva eficácia ou equidade. 
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3. NÍVEIS DE ALERTA 

 

A monitorização da seca meteorológica é realizada pelo IPMA, através do Índice Palmer ou 

PDSI (Palmer Drought Severity Index) e do índice SPI (Standardized Precipitation Index). 

O índice PDSI baseia-se no conceito do balanço da água, tendo em conta dados de quantidade 

de precipitação, temperatura do ar e capacidade de água disponível. A aplicação deste índice 

permite detetar a ocorrência de períodos de seca e classifica-os em termos de intensidade 

(fraca, moderada, severa e extrema). O índice SPI quantifica o défice ou o excesso de 

precipitação em diferentes escalas  temporais, que refletem o impacte da seca nas 

disponibilidades de água. As menores escalas, até 6 meses, remetem à seca meteorológica e 

agrícola (défice de precipitação e de humidade no solo, respetivamente) e entre 9 e 12 meses 

à seca hidrológica com escassez de água refletida no escoamento superficial e nas albufeiras 

(IPMA, 2022). 

De acordo com o Plano de Prevenção, Monitorização e Contingência para Situações de Seca, 

aprovado a 19 de julho de 2017 pela Comissão Permanente Interministerial, criada pela 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 80/2017, de 7 de junho (GPP, 2022a e b), para fixar 

condições de declaração dos níveis de alerta segundo parâmetros técnico-científicos pode 

recorrer-se às classes dos índices PDSI e SPI (Quadro 1). 

 

Outro critério, será uma avaliação por parte dos decisores políticos dos constrangimentos 

associados à situação de seca no território da CIM RC que poderá originar a ativação e 

consequente implementação das medidas previstas no nível máximo do plano.  

A estratégia de resposta deverá estar adaptada às condições e aos problemas locais gerados 

pela seca, sendo posta em marcha de forma gradual, acompanhando a severidade e duração 

da ocorrência, segundo níveis de intervenção adequados ao seu estádio evolutivo.  
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As medidas previstas para cada nível de alerta são de implementação pelo patamar local, 

sendo promovidas pelos municípios e acolhidas por empresas municipais e demais entidades. 

Tendo em consideração o Plano de Contingência para Situação de Seca no território da CIM-

Região de Coimbra consideram-se os seguintes níveis de intervenção. 

Nível de intervenção  Nível de alerta  Critérios de Ativação  

1  Pré-Alerta  Totalidade da Região de Coimbra 

com índice de PDSI na classe 

Severa, de acordo com os dados 

disponibilizados pelo Instituto 

Português do Mar e da Atmosfera 

(IPMA).  

2  Alerta  Totalidade da Região de Coimbra 

com índice de PDSI na classe 

Extrema, de acordo com os dados 

disponibilizados pelo Instituto 

Português do Mar e da 

Atmosfera.(IPMA) 

3  Emergência  Decisão do Conselho 

Intermunicipal da Região de 

Coimbra com base na existência 

de evidências de fortes 

constrangimentos registados em 

diversos municípios no acesso à 

água pelos sistemas de 

abastecimento público  
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4. ATIVAÇÃO DO PLANO 

 

A Ativação do Plano é da competência do Executivo Municipal, mediante parecer da Comissão 

Permanente da Seca, competindo a este emitir comunicado através de edital da ativação do 

mesmo e a indicação dos pontos de abastecimento operacionais. 

A decisão de ativação ou desativação do Plano de Contingência deve ter ainda em 

consideração: 

a) A análise da evolução do índice PDSI realizada pelo IPMA para detetar a ocorrência de 

períodos de seca meteorológico e classificá-los em termos de intensidade; 

b) Orientações da Comissão Permanente de Prevenção, Monitorização e 

Acompanhamento dos Efeitos da Seca, criada por Resolução do Conselho de Ministros 

n.º 80/2017, de 7 de junho; 

c) O Despacho do Governo a reconhecer a existência de situações de seca e o seu 

agravamento no território continental. 

d) O Plano de Contingência para a situação de Seca no Território da CIM-Região de 

Coimbra.  

Com a decisão de ativação ou desativação do Plano de Contingência, bem como sempre que 

ocorra uma atualização, este deverá ser distribuído em primeira instância aos órgãos 

executivos e deliberativos da autarquia bem como às Juntas de Freguesia do Concelho e CIM-

Região de Coimbra.  

A Câmara Municipal de Góis deve  proceder à distribuição e divulgação do Plano segundo as 

respetivas estruturas internas hierarquizadas, dando conhecimento a dirigentes, 

coordenadores técnicos, responsáveis de área e restantes funcionários e colaboradores da 

autarquia. 

O Plano será também divulgado no site da Câmara Municipal de Góis e dado conhecimento ao 

Comando Distrital de Operações e Socorro de Coimbra, aos Bombeiros Voluntários de Góis, 

APIN, Aguas do Centro Litoral (ADCL), Agrupamento de Escolas de Góis, APA- ARH do Centro, 

EDP, entidade que faz a gestão dos caudais do Rio Ceira. 

Consoante a evolução da situação climatológica e das disponibilidades de água nas reservas, 

poderá haver necessidade para reduzir o consumo, suspender temporariamente o 

fornecimento de água, ou condicionar a utilização de águas apenas aos fins absolutamente 

necessários.  
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Nestes casos, o Município deverá comunicar à entidade gestora local do ponto de 

fornecimento de água, ou da necessidade de suspensão do serviço, bem como o tipo de 

medida de poupança de água a implementar, podendo ir da suspensão do fornecimento 

durante um período de horas do dia, ao encerramento temporário. 

 

4.1 COMISSÃO PERMANENTE DA SECA 

Considerando a importância do Plano, o Município constitui uma Comissão Permanente de 

Prevenção, Monitorização e Acompanhamento da Seca, adiante designada, Comissão 

Permanente da Seca, a quem competirá acompanhar, rever e melhorar o plano anualmente ou 

sempre que justifique.  

A Comissão Permanente da Seca será constituída pelo Vereador do Executivo responsável pelo 

pelouro dos Recursos Naturais, Desenvolvimento Rural e Florestas que coordenará uma equipa 

técnica no qual integrará:  

 Técnicos da Divisão de Gestão Urbanística, Planeamento e Ambiente 

 Diretor de Polo II da APIN – Empresa Intermunicipal de Ambiente do Pinhal Interior1 

 Gestor Municipal da Água a designar pelo Presidente da Câmara 

 Gabinete Técnico Florestal 

 Gabinete Municipal de Protecção Civil;  

 Juntas de Freguesia do Concelho de Góis. 

A composição da Comissão pode ser alargada a outras áreas governativas, bem como 

entidades (DRAPC, Bombeiros, APA, ICNF), sempre que necessário.  

A Comissão Permanente da Seca apoia tecnicamente os executivos e produz relatórios 

trimestrais de monitorização dos fatores meteorológicos e humidade do solo, das atividades 

agrícolas e dos recursos hídricos.  

Compete ainda a esta Comissão promover a implementação das medidas do Programa para o 

Uso Eficiente da Água e, em situações de contingência, gerir a situação de seca e propor meios 

de intervenção e ações de mitigação e de adaptação. 

Deverá ser designado um Gestor Municipal de Água a quem compete o acompanhamento 

mensal do consumo e facturação de água nas infraestruturas municipais e análise de possíveis 

anomalias e sugestões de melhoria.  

                                                           
1
 A participação e atuação do representante da APIN na referida comissão será sempre limitada ao âmbito das 

funções e competências delegadas pelo Município de Góis na APIN, enquanto entidade gestora em baixa. 
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5. MEDIDAS DE ATUAÇÃO 

 

A Câmara Municipal de Góis irá adotar medidas pró-ativas de prevenção e planeamento para o 

uso eficiente da água e definir medidas voluntárias de mitigação de situações de seca e ainda 

medidas restritivas e caracter excepcional. 

NÍVEL 1 – PRÉ ALERTA 

MEDIDAS PRÓ-ATIVAS DE PREVENÇÃO E PLANEAMENTO 

 Caracterizar as vulnerabilidades à seca dos sistemas de abastecimento de água;  

 Solicitar às entidades competentes as disponibilidades hídricas existentes;  

 Solicitar às entidades competentes a avaliação de reservas estratégicas de água;  

 Manter actualizado o inventário das infraestruturas para captação e armazenamento 

de água com as alterações que eventualmente lhe tenham sido introduzidas pela APIN 

durante a vigência da sua gestão, sendo que a base do inventário e informação 

existentes, são aqueles que foram transmitidos pelo Município de Góis à atual 

entidade gestora APIN -Empresa Intermunicipal de Ambiente – Anexo I  

 Solicitar a APIN inventário actualizado das infra-estruturas de redes de abastecimento 

público de água com as alterações que eventualmente lhe tenham sido 

introduzidas pela APIN durante a vigência da sua gestão, sendo que a base do 

inventário e informação existentes são apenas aqueles que foram transmitidos 

pelo Município de Góis à atual entidade gestora APIN.  – Anexo II 

 Solicitar à APA – Agência Portuguesa de Ambiente, o inventário e caracterização das 

captações de água particulares susceptíveis de virem a complementar as captações 

dos sistemas públicos, sendo que a base do inventário e informação existentes a esse 

respeito são aqueles que foram transmitidos pelo Município de Góis à atual entidade 

gestora APIN, que desconhece quaisquer outras informações sobre captações para 

além das que lhe foram transmitidas pelo Município.  – Anexo III 

 Promover a utilização de recursos não convencionais, como a água da chuva e a 

reutilização de águas residuais tratadas (articulação com a entidade gestora em Alta 

(AdCL) para usos compatíveis (acompanhadas de indicação das precauções sanitárias e 

infra-estruturas necessárias), sendo que quaisquer investimentos que se venham a 

tornar necessários e justificáveis, neste contexto, e no que se refere à entidade 

gestora da rede em baixa, deverão ser previamente contemplados e aprovados no 

âmbito do plano anual de investimentos e orçamento da entidade gestora APIN.  
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 Realizar e/ou atualizar um inventário dos recursos disponíveis no espaço concelhio e 

que poderão ser mobilizáveis em caso de agravamento da situação, juntamente com a 

Protecção Civil Municipal (cisternas fixas ou móveis, autotanques da autarquia, de 

corpos de bombeiros ou de entidades privadas, etc.). – Anexo IV 

 Promover com a entidade competente (APIN) a redução de perdas de água no sistema 

público de abastecimento (incluindo a reparação de fugas visíveis, instalação de 

contadores, instalação de sistemas de telemetria e aumento da vigilância dos 

sistemas), sendo que quaisquer investimentos que se venham a tornar necessários e 

justificáveis, no que se refere à entidade gestora da rede em baixa, deverão ser 

previamente contemplados e aprovados no âmbito do seu plano anual de 

investimentos e orçamento;  

 Reduzir em 25% o tempo de resposta à reparação de condutas e fugas de água, sendo 

que, no que se refere à entidade gestora da rede em baixa, deverá ser previamente 

contemplado e aprovado no âmbito do seu plano anual de investimentos e orçamento 

o inerente reforço de meios para que tal aconteça;  

 Caso seja possível, reduzir em 20% a pressão da rede de abastecimento sendo que, no 

que se refere à entidade gestora da rede em baixa, deverá ser previamente 

contemplada e aprovada no âmbito do seu plano anual de investimentos e orçamento 

a prévia instalação de equipamentos para que tal seja possível;  

 Planear e preparar a utilização de água residual tratada; 

 Reduzir em 50%  o número de lavagens de pavimentos por semana  

 Reduzir em 50% as regas de jardins públicos/espaços verdes de recreio .-anexo V 

 Reduzir em 50% as regas do campo desportivo de relva sintética 

 Adequar os procedimentos em espelhos de água;  

 Recircular água usada, com tratamento adequado, sendo que quaisquer investimentos 

que se venham a tornar necessários e justificáveis, no que se refere à entidade gestora 

da rede em baixa, deverão ser previamente contemplados e aprovados no âmbito do 

seu plano anual de investimentos e orçamento;  

 Realizar periodicamente ensaios de estanquidade e deteção de fugas para reduzir 

perdas, sendo que quaisquer investimentos que se venham a tornar necessários e 

justificáveis, no que se refere à entidade gestora da rede em baixa, deverão ser 

previamente contemplados e aprovados no âmbito do seu plano anual de 

investimentos e orçamento;  

 Utilizar água da chuva para suprir necessidades de reposição de água, sendo que 

quaisquer investimentos que se venham a tornar necessários e justificáveis, no que se 



PLANO DE CONTINGÊNCIA DO MUNICÍPIO DE GÓIS - SITUAÇÃO DE SECA 

 13 

refere à entidade gestora da rede em baixa, deverão ser previamente contemplados e 

aprovados no âmbito do seu plano anual de investimentos e orçamento;  

 Avaliar, juntamente com a entidade gestora em alta (AdCL),  a viabilidade da 

reutilização das águas residuais tratadas das ETAR e aproveitamento da água das 

chuvas,  sendo que quaisquer investimentos que se venham a tornar necessários e 

justificáveis, no que se refere à entidade gestora da rede em baixa, deverão ser 

previamente contemplados e aprovados no âmbito do seu plano anual de 

investimentos e orçamento;  

 Adequar da gestão da rega (controlo de caudais, por gravidade, por aspersão e 

localizada), volumes da rega, características do solo e das espécies plantadas;  

 Reduzir as frequências e tempos de regas;  

 Avaliar os equipamentos dotados de redutores de pressão e instalação na 

generalidade dos equipamentos que não possuem;  

 Acções de sensibilização e formação aos trabalhadores e munícipes. 

 

NÍVEL 2 – ALERTA 

MEDIDAS VOLUNTÁRIAS DE MITIGAÇÃO 

 Criar infra-estruturas para um adequado armazenamento de água, quando necessário;  

 Reforçar a fiscalização de captações ilegais em albufeiras para determinados usos e a 

execução ilegal de captações de água subterrânea, nomeadamente em aquíferos mais 

vulneráveis, em termos quantitativos e qualitativos;  

 Reforçar a fiscalização nas áreas de proteção às captações;  

 Intensificar a fiscalização e as penalizações por usos indevidos da água da rede pública, 

como lavagens com água a partir dos marcos de incêndio, ligações ilegais, etc;  

 Articular com os corpos de bombeiros do município com o objetivo de delinear a 

estratégia de abastecimento alternativo (nomeadamente para avaliar a disponibilidade 

de viaturas autotanque). 

 Verificar o funcionamento das infraestruturas de recurso em situações de seca;  

 Instalar torneiras redutoras em fontanários públicos;  

 Promover a selagem de bocas ou hidrantes de combate a incêndios cujo uso se revele 

desnecessário, a definir com a Proteção Civil Municipal, e corpos de bombeiros, 

porque constituem focos de uso indevido e desnecessário de água;  

 Conservar e recarregar os pontos de água considerados localmente 

estratégicos para o ambiente e combate aos incêndios rurais, definidos pela 

Proteção Civil Municipal, sendo que a entidade gestora, APIN, não possui sob sua 
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responsabilidade a gestão e manutenção de redes de combate a incendio, e/ou de 

bocas-de-incêndio, a qual está na esfera de responsabilidades dos municípios;  

 Condicionar atividades que consubstanciem consumo de água. 

 Caso seja possível, reduzir em 35% a pressão da rede de abastecimento; 

 Reduzir em 50% o tempo de resposta na reparação de roturas de condutas e fugas de 

água  sendo que, no que se refere à entidade gestora da rede em baixa, deverá ser 

previamente contemplado e aprovado no âmbito do seu plano anual de investimentos 

e orçamento o reforço de meios para que tal aconteça. 

 Reduzir em 75% as regas de jardins públicos/espaços verdes de recreio  

 Reduzir em 75% as regas de campos desportivos da relva sintética; 

 Suspender temporariamente os balneários e áreas adjacentes em campos desportivos.  

 Suspender temporariamente os balneários e áreas adjacentes em pavilhões.  

 Suspender o abastecimento entre a 1:00 e as 6:00, onde tal se revele possível; 

 

NÍVEL 3 – EMERGÊNCIA 

MEDIDAS RESTRITIVAS E CARACTER EXCEPCIONAL 

 Planear a captação nas reservas estratégicas;  

 Interferir junto das associações de agricultores para disciplinar os regantes na 

utilização da água;  

 Realizar campanhas de fiscalização especiais e de carácter excecional;  

 Ativar as medidas de contingência previstas nos planos no setor urbano, nos sistemas 

de abastecimento públicos. 

 Intensificar as campanhas de sensibilização;  

 Divulgar, nos órgãos de comunicação social locais/regionais, o pedido de aviso 

imediato de fugas e das medidas de interdição adotadas;  

 Aumentar a captação de águas subterrâneas, quando esteja garantida a recuperação 

futura, através de captações de recurso, abertura de novas captações e/ou 

reabilitação de captações abandonadas, sendo que, no que se refere à entidade 

gestora da rede em baixa, quaisquer investimentos que se venham a tornar 

necessários e justificáveis, deverão ser previamente contemplados e aprovados 

no âmbito do seu plano anual de investimentos e orçamento;  

 Caso seja possível, reduzir em 50% a pressão da rede de abastecimento;  

 Suspender o abastecimento entre as 00:00 e as 07:00, onde tal se revele possível; 

 Desinfetar as águas de sistemas não públicos no caso de falhas nos públicos;  
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 Estabelecer e divulgar os limites de consumo desejáveis para os diferentes tipos de 

consumidores;  

 Reduzir os períodos de abastecimento, previamente definidos e comunicados às 

populações;  

 Reduzir a pressão nos sistemas de abastecimento;  

 Reforçar os piquetes de emergência para acorrer a interrupções no fornecimento 

sendo que , no que se refere à entidade gestora da rede em baixa, o reforço de 

meios para que tal aconteça deverá ser previamente contemplado e aprovado 

no âmbito do seu plano anual de investimentos e orçamento; 

 Sensibilizar a população para a necessidade efectuarem alertas precoces para fugas de 

água; Reduzir em 75 % o tempo de resposta na reparação de roturas de condutas e 

fugas de água;  

 No consumo doméstico, interditar temporariamente os usos não essenciais de água 

potável (através de edital a publicar pela autarquia, devidamente acompanhado da 

colocação de sinalética informativa e justificativa da tomada destas medidas), 

designadamente: lavagem de ruas, passeios, logradouros e contentores; rega de 

jardins e espaços verdes; novos enchimentos ou mudança de água de piscinas;  

 Penalizar os usos indevidos previamente divulgados; 

 Solicitar às entidades competentes o aumento da frequência do controlo da qualidade 

da água nas albufeiras e cursos de água, e do controlo das descargas em cursos de 

água;  

 Solicitar aos corpos de bombeiros a realização do enchimento dos autotanques apenas 

no período noturno;  

 Utilizar os autotanques da autarquia ou dos corpos de bombeiros para reforço do 

abastecimento (nas situações de rotura de abastecimento ou de redução da qualidade 

da água que o justifique), nomeadamente através do transporte intermunicipal 

visando a introdução de água potável nos reservatórios do sistema de abastecimento 

ou a introdução de água bruta numa estação de tratamento;  

 Suspender as atividades que consubstanciem consumo de água. 

 Reduzir em 100% o número de lavagens de pavimentos por semana.  

 Reduzir em 100% o número de lavagens de veículos, com exceção da lavagem semanal 

da cuba das viaturas de recolha de resíduos.  

 Encerramento de espelhos de água e fontes decorativas.  

 Reduzir em 100% a rega de campos desportivos de relva sintética;  

 Adotar medidas de rega de sobrevivência nos jardins públicos e espaços verdes  
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 Suspender totalmente a utilização dos balneários e áreas adjacentes em campos 

desportivos  

 Suspender totalmente a utilização dos balneários e áreas adjacentes em pavilhões 

6. CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO2  

 
O Concelho de Góis encontra-se na Região de Coimbra, fazendo parte do complexo orográfico 

da Serra da Lousã. Enquadra-se no Distrito de Coimbra. Os concelhos que o rodeiam são, a 

norte, Arganil, Vila Nova de Poiares e Lousã; a nascente, Arganil e Pampilhosa da Serra; a 

poente, Lousã e Castanheira de Pêra; a sul Castanheira de Pêra e Pedrógão Grande. 

 

As características geográficas de zonas de montanha, originou um povoamento disperso. As 

dezenas de povoações do concelho distribuem-se pelas suas quatro freguesias: Alvares, 

Cadafaz e Colmeal, Góis, Vila Nova do Ceira.  

 

O principal rio do território é o Ceira, afluente do Mondego que corre pelo Concelho e pela Vila 

de Góis. Outros cursos de água a destacar são o Rio Sótão, que nasce na Serra da Neve, e as 

ribeiras de Ádela, da Roda, de Unhais, de Mega, da Foz, de Celavisa e do Sinhel. 

 

No âmbito da ocupação do solo destaca-se a mancha florestal, que corresponde a 

aproximadamente 26000 hectares, contra um total de 826,64 hectares para a ocupação 

agrícola. 

 

No Vale do Ceira pode apreciar-se uma bela e encantadora paisagem natural, com a 

predominância do elemento água, desenvolvendo-se em altivas montanhas, por todo o 

concelho e que rodeiam a área urbana da Vila de Góis. Essa paisagem constitui, desde épocas 

remotas, o maior potencial endógeno do Concelho de Góis. 

 

Na área do concelho mais aplanada, próxima dos cursos fluviais, os campos férteis são 

propícios à exploração agrícola. Nas zonas mais acidentadas pelo relevo, a população dedica-

se, essencialmente, à exploração agro-pecuária e florestal. Os habitantes da serra, adaptando-

se às escarpas do terreno, criaram muros de sustentação de terras, redes de distribuição de 

água para rega e outras estruturas de apoio, como lagares, moinhos e pontes, algumas delas 

ainda hoje a uso, em determinadas zonas do concelho. 

 

                                                           
2
 Fonte: www.cm-gois.pt 
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6.1REDE DE APOIO NO DFCI  

 
O concelho de Góis é predominantemente florestal, com elevada taxa de ocorrência de 

incêndios de florestais.  

A autarquia tem investido na colocação de diversos pontos de água por todo o território, numa 

estreita ligação com a população e colectividades de cada localidade. 

Em termos de operações de DFCI os pontos de água são estruturas de apoio no combate a 

incêndios já que a água é o elemento fundamental na supressão dos fogos, pela sua ação 

sobre o estado do combustível, retardando a sua ignição.  

Propõe-se a adequação e incorporação desta rede dando conhecimento da existência destas 

infra-estruturas e do seu grau de operacionalidade. – Anexo VI 

Considera-se importante e relevante o aproveitamento desta rede para disponibilização de 

abastecimento aos carros de apoio ao combate aos incêndios florestais. 

A rede pública de abastecimento de água não é uma rede de combate a incêndios, pelo que a 

entidade gestora APIN está obrigada a cancelar o seu uso para tal fim, caso em algum 

momento a água seja prioritária para o abastecimento às populações. 

6.2 REDE DE AÇUDES 

O Rio Ceira é uma das linhas de água essencial no Concelho do Góis sendo, por isso, uma 

importante fonte de abastecimento de água para consumo humano e as actividades agrícolas. 

Existe ao longo do rio um conjunto de açudes construídos há décadas, que têm como principal 

função, regular o caudal do rio e assegurar a retenção de água em locais estratégicos, e que 

em tempos tinha utilidade para a produção de energia mecânica - moinhos e boas 

acessibilidades para os animais e sistemas de rega.  

Ao longo das últimas décadas estes açudes têm vindo a deteriorar-se por força das águas-

fortes no inverno, da colonização dos taludes por vegetação ripícola e pela acumulação de 

detritos nas bacias de retenção de água.  

Para estas infraestruturas, que são essenciais para sustentabilidade do plano e para a sua 

operacionalização, a autarquia tem vindo a realizar um estudo diagnóstico de avaliação do 

estado real dos açudes no concelho (anexo VII) de forma a definir medidas de intervenção 

necessárias para assegurar o bom funcionamento e a sua utilização.  
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Recentemente a autarquia integra o Projeto designado como "Gestão da Bacia Hidrográfica 

do Rio Ceira face às Alterações Climáticas" no âmbito dos objectivos do EEA Grants, cuja  sua 

componente hidrológica visa caracterizar o comportamento da bacia, incluindo avaliação 

dos caudais e implementação de um sistema de monitorização, a fim de minimizar efeitos de 

eventos extremos (cheias e secas),propondo–se a criação de um programa de monitorização 

de caudais.  

A Câmara Municipal, através da CIM-Região de Coimbra dispõe já de um equipamento que 

monitoriza o caudal do rio Ceira, estando colocado junto à ponte da EN 2, na Várzea 

Pequena, freguesia de Vila Nova do Ceira.  

Existem outras infra-estruturas sinalizadas, estando o executivo a envidar esforços de forma a 

obter financiamento para a Reabilitação da Rede Hidrográfica. 

Torna-se importante criar uma base de dados com a identificação e localização das 

infraestruturas e que possibilite a identificação de zonas de maior risco de seca e de maior 

impacto da seca, possibilitando a execução de ações de prevenção e de mitigação dos efeitos 

da falta de água.  
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7. INFORMAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO  

Para promover um uso eficiente da água é fundamental o desenvolvimento de campanhas de 

Sensibilização, informação e formação dos principais intervenientes no uso da água. 

Assim, sem prejuízo do âmbito de aplicação restrito do presente Plano de Contingência, listam-

se e descriminam-se no quadro seguinte um conjunto de medidas aplicáveis ao consumo 

municipal. 

N.º Designação da medida Descrição sumária da medida 

1 
Adequação da utilização de autoclismos 

 

Alteração de hábitos de uso do autoclismo 

para descargas mínimas 

2 Substituição ou adaptação de autoclismos 

Substituição de autoclismos por outros de 

menor consumo, dupla descarga ou 

diminuição do volume de descarga. 

3 

 
Adequação da utilização de chuveiros 

Alteração de hábitos no duche e banho 

reduzindo o tempo de  água corrente 

Colocação de temporizadores 

4 Adequação da utilização de torneiras 

Alteração de hábitos da população de forma a 

evitar desperdícios de água 

Colocação de redutores de caudal 

5 
Adequação dos procedimentos de 

utilização de máquinas de lavar 

Substituição de máquinas por outras de 

menor consumo. 

Utilização de máquinas cheias para minimizar 

o número de utilizações. 

6 

Redução de perdas e consumos dos 

sistemas de aquecimento e refrigeração de 

ar 

Manutenção preventiva e periódica dos 

equipamentos 

7 
Adequação de procedimentos na lavagem 

de veículos 

Minimizar o número de lavagens 

Recirculação de água nas estações de lavagem 

Utilização de dispositivos portáteis de água 

sob pressão na lavagem de veículos 

8 
Adequação de procedimentos na lavagem 

de pavimentos 

Privilegiar a utilização de limpeza a seco de 

pavimentos 

Utilização de água residual tratada na lavagem 

de pavimentos 

9 Adequação da gestão de espécies, da rega  Alteração dos períodos de rega e intensidade 
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e do solo em jardins e similares da rega 

Dotar o terreno para maior e melhor 

infiltração e armazenamento de água 

Utilizar espécies de plantas e árvores xerófitas 

(consumo reduzido de água) 

Regar as plantas na hora de menor calor 

Manter os relvados com altura suficiente ( 

relvados altos necessitam de menos água) 

Adicionar composto orgânico para aumentar a 

capacidade do solo para reter a água, assim 

cimo arejar e escarificar. 

Não aplicar fertilizantes ricos em nitrogénio 

em épocas de seca. 

Utilizar menor volume de água na rega por 

adequação da dotação de rega 

Instalar mecanismos que permitam o 

aproveitamento de água da chuva em espaços 

verdes 

Adequar os métodos de rega por tipo de 

culturas 

Adequação dos procedimentos na rega por 

aspersão (utilização de cortinas de vento –

sebes) 

Privilegiar o horário nocturno para a rega por 

aspersão e adequar os tipos de aspersores 

considerando a inclinação/declive do solo 

entre outras 

Acções de manutenção de uniformidade e 

eficiência dos sistemas de rega localizada. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Devido ao carácter generalista dos efeitos de uma situação de escassez de água e de seca, 

podendo causar múltiplos e sérios impactos nos diversos setores, há a necessidade de serem 

estabelecidas prioridades para o uso da água. 

Sendo eminentemente transversal, a gestão de uma seca não deverá ser da exclusiva 

responsabilidade de uma entidade uma vez que as consequências deste fenómeno natural não 

são sentidas apenas num setor. 

Uma gestão da seca efetuada por um conjunto de entidades públicas de diferentes valências e 

áreas de atuação é mais eficiente e abrangente, evitando possíveis prejuízos não ponderados 

por lacunas de tomadas de decisões menos informadas. 

No decorrer do ano 2022 aldeias como Povorais, Candosa, Roda Cimeira, Roda Fundeira, 

Carcavelos, Vale do Chão, Aigra Nova, Conhais, Aldeia Velha, Chã de Alvares, Ribeira Cimeira e 

Soito estiveram sujeitas a abastecimento de água efectuado pelos tanques da Associação 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Góis, sendo que a aldeia de Chã de Alvares foi 

abastecida pelos Bombeiros Voluntários de Pedrógão Grande. 

A Câmara Municipal de Góis consciente de que, no ano de 2022, algumas das aldeias do 

concelho, viram comprometido pontualmente o abastecimento de água para consumo 

humano, pretende com este plano envolver todas as entidades para a problemática da seca e 

para a gestão eficaz e eficiente dos recursos hídricos.  

O presente documento foi elaborado em articulação com a APIN.  
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9. ANEXOS 

 

 ANEXO I -INVENTÁRIO DAS INFRAESTRUTURAS PARA CAPTAÇÃO E 

ARMAZENAMENTO DE ÁGUA3   

 

Esta informação encontra-se disponível nas páginas seguintes:  

 

Página 22 A – Captações de água no concelho de Góis; 

 

Página 22 B – Reservatórios de Água no concelho de Góis; 

 

Página 22-C – Estações elevatórias no concelho de Góis; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
3
 Informação de acesso restrito. 
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ANEXO II - ZONAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO CONCELHO DE GÓIS 

Sistema Freguesia 

Sistema da Boiça Alvares 

Sistema da Cabreira União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema da Simantorta Alvares 

Sistema de Açor União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema de Ádela União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema de Aigra Nova Góis 

Sistema de Aigra Velha Góis 

Sistema de Aldeia Velha União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema de Algares Alvares 

Sistema de Alvares Alvares 

Sistema de Amieiros Alvares 

Sistema de Amiosinho Alvares 

Sistema de Amioso Cimeiro Alvares 

Sistema de Amioso do Senhor Alvares 

Sistema de Candosa União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema de Capelo União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema de Carcavelos Góis 

Sistema de Carvalhal do Sapo Góis 

Sistema de Casal Novo Alvares 

Sistema de Chã de Alvares Alvares 

Sistema de Coelhosa Alvares 

Sistema de Cortecega Góis 

Sistema de Corterredor União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema de Cortes Alvares 

Sistema de Esporão Góis 

Sistema de Folgosa Góis 

Sistema de Fonte Limpa Alvares 

Sistema de Foz da Cova Alvares 

Sistema de Foz de Alvares Alvares 

Sistema de Góis Góis 

Sistema de Malhada União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema de Obrais Alvares 

Sistema de Outeiro e Piães Góis 

Sistema de Ponte de Sotão Góis 

Sistema de Povorais Góis 

Sistema de Relva da Mó Alvares 

Sistema de Ribeira Cimeira e Fundeira Alvares 

Sistema de Roda Cimeira Alvares 

Sistema de Roda Fundeira Alvares 

Sistema de Sandinha União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema de Soito União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema de Telhada Alvares 

Sistema de Vale de Godinho Góis 

Sistema de Vale Moreiro Góis 

Sistema do Cadafaz União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema do Colmeal União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema do Loural União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Sistema do Sobral União das Freguesias de Cadafaz e Colmeal 

Fonte: www.apin.pt 

https://www.apin.pt/qualidade#collapseGois517
https://www.apin.pt/qualidade#collapseGois534
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ANEXO III - CAPTAÇÕES DE ÁGUA PARTICULARES4  

Esta informação irá ser solicitada posteriormente à aprovação do presente documento, à APA- 

Agência Portuguesa do Ambiente e irá ser disponibilizada na página 24 A – Captações de Água 

Particulares. 

 

ANEXO IV - INVENTÁRIO DOS RECURSOS DISPONÍVEIS 

Actualmente a Câmara Municipal de Góis tem á sua disposição os seguintes recursos:  

 Uma cisterna tanque – capacidade 3 mil litros 

 Um tanque de combate a incêndios – capacidade 600 litros 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Góis5, para além das viaturas de 

combate a incêndio florestal dispõe:  

 Um Veiculo Tanque de Grande Capacidade – capacidade de 10 mil litros (Quartel-Sede- 

Góis) 

 Um Veículo Tanque de Grande Capacidade - capacidade de 16 mil litros (Secção 

Destacada de Alvares). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4
 Informação confidencial ao abrigo do RGPD. 

5
 Fonte: Comando dos Bombeiros Voluntários de Góis 
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ANEXO V- LISTA DE JARDINS/ESPAÇOS VERDES DE RECREIO 

Jardim/Espaço verde Freguesia Tipo de Rega Horário 

Praia Fluvial do Sinhel Alvares Aspersão Noturno (30 min) 

Praia Fluvial das Canaveias* Vila Nova do Ceira Aspersão Noturno (30 min) 

Parque da Monteira -Ciclo da Truta Vila Nova do Ceira Aspersão Noturno (30 min) 

Parque do Cerejal Góis Aspersão Noturno (30 min) 

Jardim do Castelo Góis Aspersão Noturno (30 min) 

Parque Chico Ceras Góis Aspersão Noturno (30 min) 

Parque Municipal Góis Aspersão Noturno (30 min) 

Praia Fluvial da Peneda Góis Aspersão Noturno (30 min) 

Parque de Campismo (entrada) Góis Manual 30 min 

Ténis Góis Não tem rega - 

Rotunda de Oroso Góis Aspersão Noturno (30 min) 

Regionalistas Góis Manual 30 min 

Praia Fluvial da Ponte do Sótão Góis Aspersão Noturno (30 min) 

Avenida Padre Dinis Góis Não tem rega - 

Alminhas Góis Manual 30 min 

Parque de Pernoita das Caravanas Góis Manual 30 min 

GNR Góis Não tem rega - 

Pavilhão Gimnodesportivo Góis Manual 30 min 

Av. Eng.º Augusto Nogueira Pereira Góis Manual 30 min 

Rotunda dos Combatentes Góis Manual 30 min 

Biblioteca Municipal Góis Manual 30 min 

Urbanização Quinta da Lavra Góis Manual 30 min 

Av. Combatentes Ultramar Góis Manual 30 min 

Av. Com. Augusto Luís Rodrigues Góis Manual 30 min 

Casa da Cultura de Góis Góis Manual 30 min 

Rotunda dos Bombeiros Góis Manual 30 min 

Bairro Fernando Carneiro ( Bota) Góis Manual 30 min 

Separadores da Ponte Góis Não tem rega - 

Campo de Futebol Engº Augusto 

Nogueira Pereira 
Góis Não tem rega - 

 Na época de verão a rega é efectuada diáriamente.  
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ANEXO VI - LISTA DE PONTOS DE ÁGUA NO ÂMBITO DA DFCI 

NOME VOL_MAX Operacionalidade Freguesia Local 

Ponte da Candosa 1000 Operacional Cadafaz Candosa 

Roda Cimeira - Ribeira 1000 Operacional Alvares Couce 

Mega Cimeira - ribeira 1000 Operacional Alvares Retorta 

Pena - ribeira 1000 Operacional Góis Pena 

Ribeira Cimeira - Ribeira 1000 Operacional Góis Ribeira Cimeira 

Juncal - Rio Ceira 1000 Operacional Vila Nova do Ceira Juncal 

Monte Rabadão 2 50 Operacional Góis Barroca da Junca 

Monte Rabadão 1 50 Operacional Góis Monte do Rabadão 

Vale Moreiro 120 Operacional Góis Vale Moreiro 

Sobral 100 Operacional Colmeal Sobral 

Carvalhal do Sapo 125 Operacional Colmeal Carvalhal 

Aldeia Velha 100 Operacional Colmeal Aldeia Velha 

Telhada 50 Operacional Vila Nova do Ceira Telhada 

Carvalhal 100 Operacional Vila Nova do Ceira Corte Pisão 

Aigra Nova 100 Operacional Góis Aigra Nova 

Oitava 1000 Operacional Góis Oitava 

Povorais 120 Operacional Góis Povorais 

Chã de Alvares 125 Falta de água Alvares Vale Mosqueiro 

Soito 100 Operacional Colmeal Soito 

Malhada 100 Operacional Colmeal Malhada 

Sacões Cima 125 Operacional Vila Nova do Ceira Sacões de Cima 

Quinta das Aguias 125 Operacional Colmeal SOUTO 

Oitava 100 Operacional Alvares Vale Penedo 

Simantorta 125 Falta de água Alvares ER2 (ER2) Km 300 

Vale Boa 125 Operacional Góis Vale Boa 

Piães 125 Operacional Góis Piães 

Vale de Maceira 125 Operacional Góis Vale de Maceira 

Aigra Velha 125 Operacional Góis Cheinho 

Cadafaz_Cimo Cova 200 Operacional Cadafaz CADAFAZ 

Ponte da Cabreira 1000 Operacional Cadafaz Ponte da Cabreira 
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ANEXO VI - LISTA DE PONTOS DE ÁGUA NO ÂMBITO DA DFCI (CONT.) 

NOME VOL_MAX Operacionalidade Freguesia Local 

Stº António - Rio Ceira 1000 Operacional Góis Santo António 

Monte Rabadão 3 70 Operacional Cadafaz Cabeço do Pião 

Mimosa 100 Operacional Colmeal Saião 

Cimo Carvalhal 120 Operacional Góis Florestal 

Adela 125 Operacional Colmeal GATUXA 

Cadafaz 30 Operacional Cadafaz CADAFAZ 

Pedra Lumiar 50 Outra Góis EN2 (EN2) Km 286 

Lomba 50 Operacional Alvares Lomba 

Vale Torto 50 Operacional Góis Fonte 

Seis Caminhos 200 Operacional Cadafaz Capinhas 

Açôr 180 Operacional Colmeal Açor 

Liboreiro 180 Operacional Góis Liboreiro 

Esporão 180 Operacional Góis Carvalhal Velho 

Srª da Amargura 180 Operacional Colmeal Senhor da Amargura 

Cadafaz - Piscina 50 Operacional Cadafaz CADAFAZ 

Malhadinha 125 Operacional Cadafaz Cabeço da Mata 

Selada das Raposas 125 Operacional Alvares Selada das Raposas 
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ANEXO VII – LISTA DE AÇUDES NO CONCELHO DE GÓIS – INVESTIMENTOS PRIORITÁRIOS 

Nº Freguesia Localização Tipo de Intervenção 

1 Vila Nova do Ceira 
Açude do Linteiro 

"Cavalos" 

Açude com grande abertura, 10ml. Serve a Levada 
denominada de Linteiro que permite uma área muito 
significativa de agricultura. A sua não reparação potencia 
a seca em toda essa área. 

2 Vila Nova do Ceira 
Açude 2 Corte 

Pisão 

Açude de recente construção mas que "deixa " passar 
água sob ele. Prevista cortina a montante até, no 
minimo 1,50m, abaixo da cota da fundação do paredão 
existente. 

3 Góis 
Carcavelos - Rio 

Ceira 

Tanque de retenção de águas, lateral ao Rio Ceira, que 
ligado ao centro da Povoação permitiria precaver 
situações de falta de água, e de combate a incêndios. A 
precisar de reparação. 

4 Góis Aigra Velha 
Reservatório DEFESA DA FLORESTA CONTRA INCÊNDIOS 
a necessitar de obras de reparação interiores com nova 
impermeabilização. 

5 Alvares Alvares 
Fornecimento e montagem de equipamento de 
bombagem para reforço de reservatório contra 
incêndios - Capela de São Mateus. 

6 Alvares Alvares 
Açude Amioso Cimeiro - necessário para as duas 
vertentes de reforço de abastecimento de água, e para 
apoio a combate a incêndios. 

7 Alvares 
Açude da Praia 

Fluvial do Sinhel 
Açude que “deixa” passar água sob ele. 

8 
União das Freguesias 
de Cadafaz e Colmeal 

Soito 
Açude histórico em mau estado de conservação que, 
como outros, tem a dupla vertente agricultura / 
incêndios com interesse de valorização para os utentes. 

9 
União das Freguesias 
de Cadafaz e Colmeal 

Colmeal (Ponte) 
Açude histórico em mau estado de conservação que, 
como outros, tem a dupla vertente agricultura / 
incêndios com interesse de valorização para os utentes. 

10 
União das Freguesias 
de Cadafaz e Colmeal 

Colmeal 
Ponto de água com perda de água significativa 
prejudicando a agricultura existente. Locais de Horta 
Velha, Porto Ribeiro e Vasêlo. 

11 
União das Freguesias 
de Cadafaz e Colmeal 

Açor 
Ponto de água com perda de água significativa 
prejudicando a agricultura existente. 

12 
União das Freguesias 
de Cadafaz e Colmeal 

Cadafaz (Portos) 
Ponto de água com perda de água significativa 
prejudicando a agricultura existente. 

13 
União das Freguesias 
de Cadafaz e Colmeal 

Cabreira - Levada 
do Zagucho 

Ponto de água com perda de água significativa 
prejudicando a agricultura existente. 

14 Góis 
Mini-hídrica 

Monte Redondo - 
Carcavelos 

Promover com as entidades competentes a limpeza de 
resíduos. 

 


